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EMENTA:
As diversas teorias e práticas usadas no Brasil e no mundo para o desenvolvimento de estratégias de atuação no

tratamento, prevenção, políticas públicas ou pesquisa relacionada ao fenômeno das drogas psicoativas.

I OBJETIVOS : 
1. Oferecer  conhecimento  e  dados relacionados aos diversos  tipos de  drogas  existentes,  sobre  os  programas

públicos oferecidos para o tratamento e controle do uso de drogas, buscando a promoção e proteção da saúde e
prevenção de doenças e demais problemas decorrentes do uso destas substâncias psicoativas.

2. Caracterizar a atuação e postura do enfermeiro frente aos indivíduos que fazem uso de drogas. 
3. Construir junto aos alunos uma visão crítica a cerca do tema a ser trabalhado.

II PROGRAMA :
 História e surgimento das drogas;
 Políticas públicas utilizadas para o controle do uso de drogas;
 Levantamento epidemiológico do uso das drogas no Brasil;
 Definição  das  drogas  psicotrópicas  e  psicoativas  (maconha,  ácido  licérgico-LSD,  anfetaminas,  álcool,

solventes ou inalantes, morfina, heroína, cocaína, crack, nicotina, entre outros substâncias);
 Forma de atuação destas drogas no organismo do usuário;
 Conseqüências do uso das drogas (fisiológicas, psicológicas e/ou sociais);
 Serviços destinados ao tratamento de usuários de drogas;
 Atuação do enfermeiro na prevenção e no combate ao uso de drogas.
 Visitas Orientadas à Instituições de Atendimento a Usuários

 
III METODOLOGIA DE ENSINO: 

A disciplina será ministrada na forma de aulas expositivas, sendo que durante estas, serão realizadas discussões
acerca de todo o conteúdo programático, sempre dando ênfase ao desenvolvimento do raciocínio crítico dos alunos 
relacionado ao tema da disciplina. 

Recursos 
Quadro de giz, giz, dataschow, revistas, textos, papel bobina, papel sulfite.

IV  FORMA DE AVALIAÇÃO:
A avaliação privilegiará os seguintes aspectos: participação efetiva em sala de aula, com contribuições às 

temáticas desenvolvidas; prova escrita; interesse e iniciativa demonstrado pelo envolvimento às atividades propostas.
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